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Até às 17h30 de ontem, a 
Bolsa de Valores do Rio de 
Janeiro (BVRJ) tinha onze 
corretoras de outras pra-
ças credenciadas para o 
primeiro leilão de conver-
são de dívida, que realizará 
hoje, às 15 horas. O prazo 
para credenciamento 
encerrou-se às 18h00. 

As corretoras do Rio não 
precisaram credenciar-se, 
segundo José Breno de 
Bueno Salomão, 
superintendente-geral da 
Bolsa de Valores do Rio. Ao 
todo, a BVRJ tem 72 corre-
toras filiadas e mais 17 per-
missionárias. Extra-
oficialmente, falava-se on-
tem, durante o último lei-
lão simulado, que 25 corre-
toras manifestaram dispo-
sição em participar, das 
quais 19 mandaram carta à 
entidade. 

Os últimos retoques no 
recinto do pregão carioca 
estavam sendo dados on-
tem à noite. A diretoria de 
operação da bolsa de valo-
res carioca instalou dois 
microcomputadores no 
pregão, que receberão to-
dos os lances e farão o ra-
teio, se necessário. Tam-
bém foram instalados vinte 
telefones, para atender, ba-
sicamente, às corretoras 
de outras praças. 

O leiloeiro Danilo Ferrei-
ra, chefe do pregão da 
BVRJ, vai trabalhar com 
duas digitadoras, dois ano-
tadores, dois calculadores, 
uma analista de sistema e 
um, coordenador. A Bolsa 
de Valores do Rio não es-
queceu nem mesmo do co-
quetel, a ser oferecido aos 
convidados e participantes 
após o leilão, no seu centro 
de eventos. 


